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— Todavia Lisboa faz differença, affirmou Ega,
muito sério. Oh, faz muita differença! Has de vêr
a Avenida... Antes do Ramalhete vamos dar uma
volta á Avenida.

Foram descendo o Chiado. Do outro lado os
toldos das lojas estendiam no chão uma sombra
forte e dentada. E Carlos reconhecia, encostados ás
mesmas portas, sujeitos que lá deixára havia dez
annos, já assim encostados, já assim melancolicos.
Tinham rugas, tinham brancas. Mas lá estacionavam
ainda, apagados e murchos, rente das mesmas
humbreiras, com collarinhos á moda. Depois,
diante da livraria Bertrand, Ega, rindo, tocou no
braço de Carlos:

— Olha quem alli está, á porta do Baltresqui!

Era o Damaso. O Damaso, barrigudo, nedio,
mais pesado, de flôr ao peito, mamando um grande
charuto, e pasmaceando, com o ar regaladamente
embrutecido d’um ruminante farto e feliz.
Ao avistar tambem os seus dois velhos amigos que
desciam, teve um movimento para se esquivar,
refugiar-se na confeitaria. Mas, insensivelmente,
irresistivelmente, achou-se em frente de Carlos,
com a mão aberta e um sorriso na bochecha, que
se lhe esbrazeára.

— Olá, por cá!... Que grande surpreza!

Carlos abandonou-lhe dois dedos, sorrindo tambem,
indifferente e esquecido.

— É verdade, Damaso... Como vai isso?
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